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INTRODUÇÃO 

A hepatite E é uma enfermidade viral cau-

sada pelo vírus da hepatite E (HEV), um pató-

geno de RNA que, por muitos anos, esteve ma-

joritariamente associado a surtos transmitidos 

pela via fecal-oral em áreas com saneamento 

básico precário. Entretanto, nas últimas déca-

das, importantes transformações epidemiológi-

cas reposicionaram o HEV como uma zoonose 

de relevância crescente, especialmente nos paí-

ses industrializados, onde a transmissão ali-

mentar se consolidou como a principal via de 

infecção. Esse cenário se deve, sobretudo, à am-

pla circulação dos genótipos 3 e 4 em suínos e 

javalis, que atuam como reservatórios naturais 

do vírus (CASTAGNA et al., 2024; WANG; 

MENG, 2021). 

Estudos evidenciam que o HEV está ampla-

mente disseminado em populações suínas, com 

prevalências elevadas e distribuição global sig-

nificativa. Meta-análises demonstram que pro-

dutos suínos podem veicular o vírus em diferen-

tes etapas da cadeia produtiva, reforçando seu 

potencial como patógeno de origem alimentar 

(LI et al., 2022). Pesquisas conduzidas na Itália, 

por exemplo, identificaram o vírus em diversas 

matrizes alimentares, incluindo fígado e carne 

de javali, indicando risco real de exposição hu-

mana por consumo de produtos contaminados 

(BLANDA et al., 2024; FERRI et al., 2022). 

Em paralelo, investigações epidemiológicas re-

velaram casos graves e até fatais relacionados 

ao consumo de carne suína mal cozida, chaman-

do atenção para a gravidade da doença em po-

pulações vulneráveis, como imunossuprimidos 

e gestantes (BORGHI et al., 2024; TAKAKU-

SAGI; KAKIZAKI; TAKAGI, 2023). 

Além disso, a presença do HEV em alimen-

tos representa um desafio adicional para a se-

gurança dos alimentos devido à sua resistência 

relativa a processos tecnológicos, à varia-

bilidade genética e às limitações dos métodos 

de detecção disponíveis. Revisões científicas 

destacam que, apesar da importância do vírus 

como agente transmitido por alimentos, sua in-

clusão em protocolos de vigilância ainda é limi-

tada, especialmente na América Latina (BOS-

CH et al., 2018; FERRARI, s.d.). A subnotifi-

cação de casos humanos, a baixa disponibilida-

de de testes diagnósticos e a ausência de regula-

mentações específicas reforçam a subestimação 

desse risco por sistemas de saúde pública. 

Nesse contexto, o entendimento da epide-

miologia do HEV sob a perspectiva One Health 

torna-se indispensável, considerando a intera-

ção entre humanos, animais de produção, ambi-

entes e práticas alimentares. Estudos envolven-

do javalis e outros ungulados selvagens de-

monstram que esses animais também partici-

pam da dinâmica de circulação viral e podem 

contribuir para a exposição humana, especial-

mente em regiões onde a caça e o consumo 

desses produtos são comuns (CROTTA et al., 

2022; SONGTANIN et al., 2023). 

O objetivo deste estudo foi avaliar de forma 

integrada a relação entre hepatite E e alimentos 

de origem animal, uma vez que esse tipo de 

transmissão tem impacto direto na segurança 

dos alimentos, na saúde pública e na atuação 

profissional, incluindo a responsabilidade sani-

tária do médico-veterinário. 

MÉTODO 

O estudo trata-se de uma revisão sistema-

tica da literatura, realizada em junho de 2025, 

seguindo as diretrizes estabelecidas pelo proto-

colo PRISMA. As buscas foram conduzidas nas 

bases de dados PubMed, SciELO e Periódicos 

CAPES, utilizando-se os descritores “Hepatitis 

E virus” e “Zoonosis”, combinados pelo opera-

dor booleano “AND”, de modo a contemplar 

estudos que abordassem a presença do HEV em 

alimentos de origem animal e seus impactos pa-
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ra a saúde pública. Apenas artigos originais fo-

ram incluídos na análise. 

Foram adotados como critérios de inclusão: 

publicações disponíveis na íntegra, escritas em 

português, inglês ou espanhol, que tratassem 

especificamente da relação entre o HEV, ali-

mentos de origem animal e aspectos relaciona-

dos à vigilância sanitária ou segurança dos ali-

mentos. Como critérios de exclusão, descarta-

ram-se estudos duplicados, artigos sem acesso 

completo, revisões narrativas sem foco na 

transmissão alimentar e trabalhos que não apre-

sentassem interface direta com a saúde pública. 

A busca inicial identificou 303 registros nas 

três bases consultadas. Após a remoção das du-

plicatas, 50 artigos foram selecionados para tri-

agem por título e resumo, resultando em 12 es-

tudos elegíveis para leitura integral e composi-

ção final da revisão, conforme sintetizado no 

fluxograma PRISMA. 

O gerenciamento das referências, organiza-

ção dos artigos e eliminação de duplicidades fo-

ram realizados por meio do software Mendeley. 

A análise dos dados ocorreu de forma qualitati-

va e descritiva, com ênfase nos achados epide-

miológicos, nas vias de transmissão alimentar e 

nas implicações do HEV para a saúde pública, 

sendo os resultados apresentados em tabela e 

síntese narrativa (Figura 37.1). 

 

Figura 37.1 Fluxograma de seleção dos artigos 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise dos estudos selecionados eviden-

cia que a hepatite E possui dinâmica epidemio-

lógica complexa, marcada pela interação entre 

fatores biológicos, ambientais e produtivos que 

favorecem sua disseminação pela cadeia ali-

mentar. A partir dos dados obtidos em diferen-
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tes regiões do mundo (Tabela 37.1), torna-se 

possível identificar padrões comuns de circula-

ção do vírus em suínos e animais silvestres, 

assim como sua presença em produtos cárneos 

destinados ao consumo humano. Esses achados, 

quando confrontados com a literatura mais am-

pla sobre vírus transmitidos por alimentos e so-

bre a biologia do HEV, permitem compreender 

de forma integrada os riscos associados à expo-

sição alimentar, os desafios para detecção e 

controle e as implicações para a saúde pública.

 

Tabela 37.1 Tabela de resultados 

 

Os estudos analisados demonstram que o ví-

rus da hepatite E (HEV) apresenta ampla dis-

tribuição global entre animais de produção e de 

vida livre, reforçando sua importância como pa-

Título do Artigo Região / País Resultado Principal 

Foodborne Pathogens Across Different Food 

Matrices in Sicily (Southern Italy) (Blanda et 

al., 2024) 

Sicília, Itália 

Identificou múltiplos patógenos 

transmitidos por alimentos, incluindo 

HEV, reforçando risco em matrizes 

cárneas regionais. 

Case of Fatal Hepatitis Related to HEV-3 

Infection in Central Italy (Borghi et al., 2024) 
Itália Central 

Relatou caso fatal de HEV-3, reforçando 

a gravidade da infecção e a relevância da 

transmissão alimentar. 

Molecular Epidemiology and Strain 

Comparison between Hepatitis E Viruses in 

Human Sera and Pig Livers during 2014–

2016 in Hong Kong (Chan et al., 2017) 

Hong Kong 

Demonstrou alta similaridade genética 

entre HEV de humanos e fígados suínos, 

indicando forte ligação zoonótica. 

Analysis of seroprevalence data on HEV and 

Toxoplasma gondii in wild ungulates (Crotta 

et al., 2022) 

Europa (diversas 

regiões) 

Identificou prevalência significativa de 

HEV em ungulados selvagens, 

evidenciando risco por consumo de carne 

de caça. 

Contaminación de los alimentos por virus: un 

problema de salud pública poco comprendido 

(Ferrari, s.d.) 

América Latina 

(ênfase geral) 

Destaca que vírus transmitidos por 

alimentos, inclusive HEV, são 

subdiagnosticados e pouco monitorados. 

Hepatitis E Virus Detection in Hunted Wild 

Boar Liver and Muscle Tissues in Central 

Italy (Ferri et al., 2022) 

Itália Central 

Detectou HEV em fígado e músculo de 

javalis caçados, reforçando risco pela 

ingestão de carne de caça. 

Hepatitis E – a “new” foodborne disease 

(Kirbiš & Raspor Lainšček, 2017) 

Europa (contexto 

geral) 

Apresenta o HEV como doença alimentar 

emergente, enfatizando transmissão por 

carne suína e de caça. 

Estimating the global prevalence of hepatitis 

E virus in swine and pork products (Li et al., 

2022) 

Análise global 

Estimou alta prevalência mundial de HEV 

em suínos e produtos suínos, confirmando 

ampla circulação viral. 

Geographic and Temporal Variability of 

Hepatitis E Virus Circulation in the Russian 

Federation (Mikhailov et al., 2022) 

Rússia 

Mostrou variação regional e temporal 

significativa na circulação do HEV, com 

prevalência crescente. 

Serological and molecular investigation of 

HEV in pigs from Cameroon (Modiyinji et al., 

2020) 

Camarões 

Encontrou soroprevalência elevada e 

circulação do genótipo 3 em suínos, 

indicando risco zoonótico relevante. 

Molecular epidemiology and genotype-

specific disease severity of hepatitis E virus 

infections in Germany (Schemmerer et al., 

2022) 

Alemanha 

Identificou genótipos predominantes e 

gravidade variável da doença, com forte 

vinculação a alimentos contaminados. 

Classical and molecular detection methods in 

aquatic environmental virology (Simões, 

2024) 

Internacional (foco 

metodológico) 

Descreve métodos de detecção viral, 

incluindo HEV, aplicáveis à vigilância 

ambiental e alimentar. 
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tógeno zoonótico significativo. Os achados pro-

venientes da Europa, como os de Blanda et al. 

(2024), Borghi et al. (2024), Ferri et al. (2022) 

e Schemmerer et al. (2022), mostram que car-

nes e fígados de suínos e javalis são frequente-

mente contaminados, constituindo fontes rele-

vantes de exposição humana. Essa evidência 

vai ao encontro do que é discutido por Castagna 

et al. (2024), que destacam o javali como um 

reservatório emergente no contexto One Heal-

th, ampliando o risco de transmissão alimentar. 

Esse cenário já havia sido antecipado por Bosch 

et al. (2018), ao apontarem que vírus transmiti-

dos por alimentos, incluindo o HEV, figuram 

entre os patógenos mais negligenciados, em 

grande parte devido à subnotificação e aos de-

safios metodológicos da detecção viral em ma-

trizes alimentares. 

A proximidade genética entre amostras vi-

rais de humanos e suínos, observada no estudo 

conduzido em Hong Kong por Chan et al. 

(2017), reforça a hipótese de circulação interes-

pécies, aspecto também discutido por Wang e 

Meng (2021), que destacam o tropismo zoonó-

tico especialmente associado aos genótipos 3 e 

4. Revisões recentes, como as de Olaimat et al. 

(2024) e Songtanin et al. (2023), corroboram 

que esses genótipos circulam simultaneamente 

em humanos e animais, servindo como ponte e-

pidemiológica para a transmissão alimentar. A 

alta soroprevalência observada em animais sel-

vagens e domésticos, descrita por Crotta et al. 

(2022) e Modiyinji et al. (2020), segue o padrão 

global estimado por Li et al. (2022), que de-

monstram prevalências elevadas em suínos e 

produtos derivados. Esse panorama ajuda a 

contextualizar casos graves associados ao con-

sumo de carne mal cozida, como o episódio fa-

tal descrito por Borghi et al. (2024) na Itália. 

Em relação aos aspectos clínicos, embora a 

maioria das infecções seja assintomática, gru-

pos vulneráveis, como gestantes, imunossupri-

midos e transplantados podem evoluir para for-

mas graves ou crônicas, como discutido por 

Takakusagi, Kakizaki e Takagi (2023) e refor-

çado por Songtanin et al. (2023). Esses autores 

alertam que, apesar da aparente baixa incidên-

cia, a exposição alimentar representa risco ex-

pressivo nesses grupos, especialmente quando 

associada à ingestão de alimentos contamina-

dos. 

Do ponto de vista da vigilância e detecção, 

Simões (2024) e Bosch et al. (2018) enfatizam 

que a identificação do HEV em alimentos ainda 

enfrenta barreiras analíticas significativas, con-

tribuindo para subdiagnóstico e subestimação 

do risco. Essa limitação metodológica ajuda a 

explicar a ausência de regulamentações especí-

ficas para o monitoramento do HEV em ali-

mentos, observada tanto nos estudos revisados 

quanto no cenário descrito pelas revisões inter-

nacionais. 

Dessa forma, os dados reunidos indicam 

convergência entre achados epidemiológicos, 

evidências genéticas e relatos clínicos, refor-

çando que a hepatite E, especialmente em sua 

forma de transmissão alimentar, permanece su-

bestimada nas políticas de segurança dos ali-

mentos. Torna-se evidente a necessidade de a-

primoramento das estratégias de vigilância, da 

disseminação de informação sanitária para con-

sumidores e da incorporação do enfoque One 

Health na prevenção e controle do HEV ao 

longo da cadeia produtiva 

CONCLUSÃO 

Este estudo evidenciou que a hepatite E 

mantém relação direta com o consumo de ali-

mentos de origem animal, especialmente carne 

e fígado suínos crus ou mal cozidos, configu-

rando uma via de transmissão relevante e ainda 

subestimada na saúde pública. A elevada circu-

lação do HEV em suínos e javalis, associada à 

ausência de regulamentação específica e às li-
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mitações diagnósticas, contribui para a manu-

tenção do risco de infecção humana. Dessa for-

ma, reforça-se a necessidade de aprimorar as 

ações de vigilância sanitária e ampliar o moni-

toramento do vírus na cadeia produtiva. Novas 

pesquisas que avaliem a carga viral em diferen-

tes produtos cárneos, a eficácia de métodos de 

processamento e a real extensão da transmissão 

alimentar no Brasil são fundamentais para sub-

sidiar políticas de prevenção. Além disso, des-

taca-se o papel estratégico do médico-veteriná-

rio na identificação de perigos biológicos e na 

promoção da segurança dos alimentos, sendo 

essencial sua participação ativa na elaboração 

de diretrizes que reduzam a exposição populaci-

onal ao HEV.
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